GERANDO MAPAS DE PROBABILIDADES USANDO UM

SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS.

Mônica Maria Ferreira Teles* e Ronei Marcos de Moraes

Depto. de Geociências e Depto. Estatística - CCEN - UFPB ronei@de.ufpb.br

Os Sistemas deInformação Geográfica (SIG´s) [1] são ferramentas computacionais queauxiliamo

Geoprocessamento no tratamento da informação geográfica. Como SIG épossível armazenar numa única

basededados diferentes informações sobredeterminado espaço geográfico. Essas informações poderão

estar à nossa disposição sob as mais diversas formas (mapas, imagens, gráficos, tabelas, etc.) nos Bancos

deDados Geográficos. Esses Bancos dedados do SIG são divididos empartes denominadas projetos. Cada

projeto écomposto por níveis, camadas ou planos deinformação, quesão conjuntos deinformações

diversas sobreuma determinada área. Esses planos deinformação variamemnúmero, tipos deformatos e

detemas (vegetação, topografia, etc.) epor representaremdiferentes informações da mesma área quando

superpostos formam a cartografia básica da região de estudo.

A partir das informações específicas contidas nos Bancos deDados, podemos gerar mapas de

probabilidadepara eventos específicos, como por exemplo probabilidades deocorrência desecas, ou

desastres ambientais, ou ainda mapear áreas depobreza, baixa escolaridade, etc para cada estado,

município ou país. Estes tipos demapas podemter aplicações emplanejamento estratégico governamental,

ou mesmo auxiliar a instalação de indústrias em áreas mais favoráveis, entre outras.

No nosso trabalho, confeccionamos umbanco dedados georeferenciado do Brasil para a geração

desses mapas. A partir dedados sobrea escolaridadedo último Censo de1991 [2] para cada estado,

geramos mapas deprobabilidadepara o evento Analfabetismo. Observamos queas probabilidades

inferiores a 20% dese encontrar uma pessoa não-alfabetizada, ocorrememestados do centro-sul ao sul do

país, notadamentea partir dos estados deGoiás eMato Grosso do Sul, exceto Minas Gerais. Os demais

estados da união, apresentamprobabilidades superiores aos 20%, tendo como limitesuperior, o estado de

Alagoas com aproximadamente 38,63%.

Referências

[1] Câmara, G. eMedeiros, J. S.; Geoprocessamento para projetos ambientais . VIII Simpósio Brasileiro

de Sensoriamento Remoto, 1996.

[2] IBGE; Dados do Censo Demográfico Brasileiro de 1991. [on line] http://www.ibge.gov.br, 20/02/99.

_______

* Bolsista PIBIC/CNPq